
m*mBmm!im'.***x*m~i»mx*,

11 JKJB33

z%.tk\lWt & UArreto
ADVOGADO,

jOrime, nòforflercíe * oi vel
i

ResH. S . 6KNEDICTO !

•Ü»3S

AUGUSTO PASSOS
—YüVOJADO -

íiesidenc(a no ipu

j
lp-,

fiS *...¦;¦;''

!',- V..

«Diffà"Be a verdade ua terra ewbora desaije/u os oéas» Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Conte b-jo oaso oomo o caso iol
O 0A0 6 oüo e o boi ô boi

ANNO-Vií tfrazil--Ceará~SO£HAL, 12 de Maio de 1920 NUM. 333

&.

\

w
ÊfÁ
«¦íi

*

I*
'.f>

'¦¦-

Publica-se 4.as e sábados
ASSIGNRTLJRAS

Aano 15g000
Semestre S$000
De Maio a Dezembro lOjjOOp

PUBLICAÇÕES
Linha §100
Reprn ducções $050

Annuncios a prévio ajuste
Pagamentos adeantados

Congresso votou para nós alguns milha-
re,- de 1$000, mas que destes 1#000 reis
apenas nos estão dando 800. que ó quanto
vale um Vale de 1$000 nas transacções
extra-municipio,

fl earesfcia da vida
(-:-)

E' muito plangente o clamor que por
dotosos pontos da cidade ergue-se conira a :
carestia da vida, que effectivamente em
nenhum ponto do orbe chegou às absur*

í| v- proporções do nosso meio.
- Todos clamam indignados, fazendo carga

vale. A verdsde ihcòncúsáa é que o perjura os mais valiosos adjectivos de
virtude e fidelidade conjugai. Quan-
tas vezes, com a alma sangrando fei,
tu, escravo branco, não tens dirigido
parabéns a uma pessoa, por actos que
te penalizam ? E tu, homem que te di
zes livres, quantas vezes jà enviastes
um cartão de pêsames a um viuvo,
cuja maior aspiração neste muado era
o desappareciinentoda esposa ? e quan-
las vezes antecedeste no subscripto de
um offlelo o titulo nullo, de um ban-
dido com o protocdlar Muito Digno"!
Mentira, tudo mentira.. Por isto, 13
de Maio, tu que pássaras amanha, im-
pressiona ndo agradávelrneute aos poe-
tas e chronistas piegas, passas ligeiro,
pois eu t'o odeio, porque és um gran-
diosissimo mentiroso.

Justus.

A grande acceitação que tem a «Erhul-
são de Scott» è « prova mais concluden-
te dos seus maravilhosoi. resultados «A-
ttesto quo tenho empregado a «Emulsão
de Scott em cases dc escrofulose,, rachi*
tismo e na convalescença de moiestias gFa-
ves, obtendo sempre os mais satisfactonos
resultado ¦.

«Dr. Dario Peixoto
((B.ihia

GHROHIQUETA
C I

Trese de Maio
, De norte a sul, de este a oeste do'no commercio a quem acoima de egoísta| pajz on-je quer que exista um papele deshonestidade mas nenhum procura titulo de jornal politico, religi-

a causa da verdadeira carestia para dar-j^ humòrislic^ iilterario, sportivo,
'critico, commercial, ^cientifico etc, o

seu redactor á esta hora se esbofai
lhe ura combate de extermínio.

Bem sabemos qae o nosso commer
cio,—desde o inicio da conflagração eu .
ropea, que estabeleceu uma escala as* por phrases empolgantes, dityrnmbos
cendente ao preço de todos os artigos ^impressionantes para cantar hosancas
indispensáveis à nossa subsistência—vem á liberdade, em virtude do trese de
se habituando a lucros fabulosos e tão Maj0> e de facto é um dia cheio paracedo não se conformará com os míngua- os las fl cronistas baratos, sempre
dos lucros de outr'ora, quo sempre inlíi- em Pcrise 

de themas para os S9US so.biram a quem quer que fosse fazer for-- , , ¦¦-¦.-•-¦-,- r\„nntn „^ ^.,,'c a
tuna na rfossa vida commercial; mas não netos e chronicas Quanto ao mais, é
reside ahi o maior factor da carestia da uma deliciosa mentira com que se pro-
vida em Sobral. cura espairecer a escravidão branca

k extraordinária differença de preço, nesse maremagmim de mentiras con-
que existe entro esta cidade e outra qual- vencionaes. Eííectívamente, o 13 de
quer do interior do Estado, é oriunda Maio, nes lembra o áureo decreto que,
dessa plethora de vaies de demorado na theoria, extinguiu o trafico humano,
resgate, que como um reumatismo enen» mas na pratjca apenas alcançou
vante, vem paralysanlo os nossos parcos pV.inho nais elevado do que"' ocapitães. Gomo é sabido esses vales das , ' l„

construcções publicas (edeiaes que iiíun da carne de vacca para a carne hu-
dam o nosso commercio, servem apenas mana. Liberdade!... delicioso sonho la-
para as transacções locaes e só com um gueira aspiração da humanidade, que
-ágio de 10 °/ô se pode transformai o em não se effectivarão emquanto existirem
>jn-*eda orrente para a acquiç&o de todos a vaidade e o egoismo! .. Escravidão'
os artigos de que necessitamos e que são realidade ini mutável que atravessará
hoje importados. O t^berneiroí sabendo os secu(os
que apresentando-se ao arrnazenista com eHUcacãO e

daquella oonstrucjão, pretende voltar a
esta cidade dentro de poucos dias. Fica
encarregado do. assignar o expediente o
dr. Arlhur Rios, digno Iv residente da-
quella construcção.

Agradecendo a gentileza da visita, de«.
zejamos ao dr Caminha uma feliz viagem
e breve regresso.

Objectos perdidos
Nesta redacção acha-s^ a disposição

dos donos um leque e um p^nce-nez
encontrados o primeiro nn theatro S-
João e o segundo à praça do Mercado.
Mediante qualquer sgnal que faça prova
serãj entreguee a quem os reclamar.

CASA ESTRELLA '

Aolonjo Mendes de Vasconcellós
Capas borracha com cinto

e capuz. Relógios «Omega»
nikél- prata e folheado Na-
valhas, lâminas e afia ores
Gihet. Belhssimo sortimen-
to de guarda-chuva seda
palha, cinza e preta. Galo-
chás para homens. Apura-
do sortimento de casemiras
inglezas para ternos e calças,
colletes phantasia- linda es-
colha de collarinho de linho
—últimos modelos. Perfu-
marias dos mais acreditados
fabricantes.

Artigos para foot-ball
Esr.ojos para unhss. «Po**

]ar»* «Atlas», «Fox» «Clark»
Brevemete— Casa Estrella.

•Sksr*
!.*.'¦ .

mf.éda K-gal, adquire os gêneros com uma
differença de 10 0jdi augmenta no litro
de farinha, não 30 reis, como era natural,
mas 60 ou mais se a isto requer c arre-
dondamento da conta Este exemplo è
seguido e generalizado pelo carniceiro,

velada pela delicadesa,
ou*ros sentimentos filhos

do convencionalismo social mentiroso e
hypocrita. E' escravo o juiz, porque
despacha uma cau?a em que uma par.
te se ini poz A sua sympathia por um
acto de servilismo e subserviência, em-

ALBERTO AMARAL

pelo logista, pelo droguista, pela loja de quanto a outra cahiu no seu desagrado
ferragem, por todos enâm que ir.oircjara por um gesto de altivez e dignidade,
no ooihmercio, sacrifleando-se assim ?0ü/o jjj» escrava a meiga formosa e rica se-
da economia publica, sem nenhum resul- Qhorinha que por causa da hierarchiataao para quem quer que seia. Nào ex- * • X,X a„ „;,.„,„.-, ™ ^^jt,. n f,n
ageremos em afflrmar que existem no socl.a1' tem ^ ajoujar no peito o co-
nosso commercio mais de 1.000 contos ração apaixonado, que pulsa prr outro
de reis em vdes- cujo resgate não têm coração, quasi sempre bem digno do
as construcçõos publicas podido effectuar. seu amor. Mais escravas do que as
Nenhuma moeda legal ê trocada por tal solteiras e casadas, que tôm liberdade
vaie sem o ágio de 53 10 e até mais por de dansar, passeiar, palestrar com os
cento. O espirito mais optimista, pois. cavalheiros de todos os estados civis,
operando com a porcentagem de 5 f/-^, vê
claramente que mais da 50 contos de
reis mensaes quasi sem nenhum proveito
são arrancados à economia publica, ele-
Vando-se à vertiginosas alturas o preço
da vida.

são as misertis viuvinhas, a quem um
rigorismo social nega liberdade para
vestir-se, pentear-se, faser amisades e
determina hora certa para dormir, de£-

i pertar, sahir e chegar em casa, numa
Que os vales são o factor máximo de [ intransigência que acabrunha. E1 escra-

20 °/0 da carestia. entra pelos olhos dos.vo o medico que vê o collega matar o
mais cegos. Entretanto, não se ergue uma
voz de protesto, não se organiza umà
campanha de reclamações junta aos po*
dares competentes, afim de que o nu--
merario das construcções publicas seja
enviado pontualmente, e de evitar-se
essa prejudiciaj paralysação de capital
tão nociva à economia publica. Dirão
que esses dinheiros vêm do governo cen^
tfal, de mão beijada e que não se pode

entermo ç tem de calar, porque os
princípios de colleguismo nâo lhe dei-
xam a liberdade denuncial-o. Escravo ò
o enfermo que prefere morrer a subs-
tituir o medico que lhe está matando
com o emprego innocenle de um re-
médio contrario. Escravos são os go-
vernos, que mantidos por um partido
contra as investidas de outro, não têm

jmportunal-o com pedido.} e reclamações.? liberdade de agir e pensar. Escravo,
Pelo contrario, mais uma razão se impõe sou PU. misero rablscador de jornal,
para reclamarmos a fim de recebermos a que a:ncia hontem na recepção em casa
quantia exaeta pelo Congresso a nós vo-H Barâo X( presenc!ei à' sombra das

quando re- al d do jardim os flirts mais ig-nao se nos} , . . . ¦> , u , - ?
iünoe em rosto quo o Ceará já foi con- Dobeis da baronesa e a falta.de leal»
templ.ado com tantos mil contos, quando dade de armgos do Barão e porque este
a verdade é que desta quantia temos dei me cobriu da mais requintada genti»
•descontar 20 o/o da desvalorização do ¦ lesaj/tive de noticiar a festa, dando á

Pelo horário de quarta-feiia ultima,
c'i-o-ou a esta cidade, vindo de Forta,
h za este nosso distineto amigo mem-
bro áa importante firma de Fortaleza
A. Santos & Comp, Alberto Amaral,
que neste toi rão de seu berço desfruc-
ta uma grande sympathia, íoi carinho-
samente recebido na gare da estrada
de ferro por crescido numero de pes-
soas que se honram com a sua amizade
è admiram os seus dotes de cavalheris-
mo, as quaes o acompanharam atè á
sua confortável vivenda à praça Sena-
dor Figueira, onde foi servido um al-
moço intimo tomando parte diversos
amigos.

O distineto moço a quem nos prendem
fortes laços de antiga camaradagem,
aqui vem com o duplo fim de rever
a sua terra, seus parentes e amigos e,
a negócios commerciaes da firma de
que e digno membro e que tem uma
importante filial nesta cidade. Ao que
nos disse, demorarar-se-^á, por aqui
até os fins de Junho próximo.

Reiteirando os nossos cumprimentos
de bôa-vinda ao illustre amigo, faze-
mos votos porque a sua estadia entre
r.ós seja prolongada e feliz*

Dona Amália Paiva

Victima de traiçoeira moléstia que a
arrebatou violentamente ao carinho dos
seus filhos e a amizade de grande numero
de pessoas, falleceu nesta cidade as 6 ho-
ras da tarde de 9 do fluente, a exma. sra
dona Amália Ribeiro de Paiva, virtuosa
viuva do advogado major Vicente Fer
reira de Paiva,, de saudosa memória

A pranteada morta, que contava 54 an*
nos de edade, era muito estimada no seio
da sociedade sobralense, a que se impoz
pela nobresa dos seus sentimentos e pela
grandeza de suà alma caritativa e bôa
Deixa 13 filhos, quasi todos maiores, en^
tre os quaes o nosso particular amigo
Adalberto Muzio de Paiva. O enterra-
mento effectuouse na ma-nhã do dia se*
guinte, corn regular acompanhamento da
Rua Bôa Vista para o"cemiterio S. José

Sentimentando à toda a familia.enlue-
iada, particularizamos, os seus filhas e o
eu irmão cel. Diomedio Ribeiro Macio.

LFREDO DE AliBM
Falleceu nesta cidade na noite de 6

do fluente o pharmaceutico Alfredo Ma-
i-inho de Andrade, mombro de impor»
tante família desta cidade. O pranteado
extineto, que contava 75 annos de edade,
fôi vulto saliento na politica local, onde,
pelo seu gênio do tolerância não fez
nenhum inimigo. Exerceu os cargos de
presidente da Câmara e Prefeito Munici-
pai, tendo nette ultimo feito diversos me-
lhoramentos à cidade^ devendo se à sua
administração o fechamento do commer-
cio aos domingos, lei de ha muito decre-
tada mas os seus anteccessores não tinha
feito executar. Deixa viuva a exma. sra,
dona Bellarmina Andrade e diversos filhos
maiores, entre estes o distineto clinico
nesta cidade dr. Manoel Marinho.

O enterro do venerando extineto effec
tuou-^e na tsrde do dia seguinte com um
extraordinário acompanhamento^ pois era
bastante estimado no seio da sociednde
sobralense.

A* numerosa e distineta família enlue-
tada- a nota sincera do nosso pesar.

não mereceram aiquer a honra de
uma resposta, atè que o tempo, o mes-
Ire dos mestres se encarregasse de mais
uma vez confundir e demoraliaar d
troupe de difamação que ha um anuo
se exhibe neste Estado sem o minino
vislumbre de escrúpulo. .

Sabíamos que a viagem do digao
secretario do dr. João Thomé, que é
um dos melhores financistas do Estado,
se prendia a uma importante operação
de credito -de grande proveito para
os cofres estaduaes. Agora, por um
furo de reportagem, conseguimos saber
em que consistia essa operação e que
acaba de ser realizada.

-Devendo o governo do Estado alguns
milhares de francos à França, o sr.
Fiusa, dezejoso de tiíar partido da
grande desvalorização do franco fran-
cez, concebeu a salvadora idéa de con-
trahir uai empréstimo com o Ban20 do
Brazil, a fim de saldar com uma diffe-*
rença de mais de 50 % o empréstimo
francez. Graças á moralidade e à ho«
nestidade por que actualmente se nor-
teia o governo cearense, o Banco do
Brazil concedeu um empréstimo de . .
6.000 contos ao Ceará, dos quaes 3.000
estão destinados a solver a nossa di-
vida com a França, coisa que. somente
se conseguii ia com mais de 8 000 coo~
tos, se não fora a desvalorização da
moeda franceza e o restante será ap-
plicado no serviço de exgotto de For«
taleza.

2' com actos desta alta importância
que o honrado sr. dr. João Thomó
vae confundindo e desmoralizando essa
farandula de ingratos, que nada fize-i
ram pelo Estado, quando o administra^
vam, e agora epilépticos e despeitados
mentem, mentem ainda, mentem sem *'

pre para armar o effeito aonde não s3o
conhecidos.

Elixir de Noguiera do pharmaceuti-
co chimico Joào da SUva Silveira —
cura, bobas bobôes e corrimeotos des
ouvidos.

t?i\'<, e de. que amanhã.
cismarmos novos bensficios

A

Dr Jo é CauiSsilia
Trouxe-nos pessoalmente as suas des-

pedidas, por ter de seguir para Fortaleza,
o ulustrado engenheiro civil dr. Josó de
Ccrnnhi Muniz, esforçado e competente
chefe da construcção da Unha de ligação
Sobral a Itapipoca.

O digno engenheiro quo vae até à ca-,
pitai em busca de certos materiaes quejgao bellizarino, por partirem de tão

Uma importante operação
de credito

Quando, ha mezes atraz, embarcou
para a Capital do Paiz o sr. Antonio
Fiúza, digno secretario da Fazenda,
o pessoal do «Diário do Estado», que
á falta de outras armas para combater
o actual e honrado governo do Esta-
do, lança mão da mentira e da infá-i.
mia, gritou em edições consecutivas
que o illustre cavalhe ro para alli havia
seguido commissionado pelo governo
para negociar com a imprensa carioca
uma campanha de propaganda da can-
didatura Serpa. Sssas infâmias do or-

vão-so tornando indispensáveis ao serviço baixo e em linguagem doucq 4?<?eflte

- ELEIÇÕES MUNICIPAES
Se <A Ordem» tivesse mais um pou-

cochinho de resppito a si propria e ao
behzarismo a que fe filiou, com cer*.
tezá n&o se teria publicamente vanglo»-
riado com a sua triste victoria nó
pleito municipal. A maioria, pelo ç/iè
diz a «Oídetn», foi de 49 votos. Ora,
para um pai tido que ha 20 anuos usa
e abusa das posições municipaes e es-
taduaes, para um partidd que dispõe
do servilismo do secretario do alista-
mento; eleitoral e da jurisprudência
extravagante do presidente do mesmo
que deixa de qualificar um guarda-
livros democrata para qualificar um
simples e quasi analphabeto operário,
para um partido qne dizia dispor de
tres quartos do eleitorado, para um
partido que tem voz de commando em
quasi todas as construcções publicas,
chegando a arrebanhar perto de 80
eleitores somente em uma dellas, a
maioria de 49 votos sobre o seu adver»
sario, que vem de um longo ostrocismo
coagido e perseguido . em todos os
seus direitos constitucionaes, Jonge de
ser a victoria decantada pela. «A
Ordems—é uma vergonhosa derrota
proclamada por quantos conhecem a
histeria politica de Sobral.

Outra falta de lealdade do órgão
belizarino, foi afflrmar que us dirigen-
les do partido democrata e&got?.*"-
todos os meios para evitar o pleit
Isto, sobre ser umi vergonhosa fi
de sinceridade, ô uma deslealdade
acabrunha, pois sabe Sobral er
que o directorio dn partido
convencido da sua deri
despesas fabulosas para '
o seu eleitorado, to

| insano para a orgr
•.liberrimo. pxfcfrri

Cauíara, aos sei^s a

_,..___.__________ MUT ADO
M"IH I' U-a-X—l-aafcaalWl.i.-l.TiSKBS
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os exemplos destes das eleições a bico A MODO ultra delicado por que sahiu*
> \JI se o educado redactor do «Correio (

da Semana», na sua ultima edição, jrevela simplesmente a propriedade que'tem a politicalha de obliterar os senti- jmentos de quem não tem um ideal po- jlitico, Sorpresos com a neurasthenia e'
a extrema sensibilidade do virtuoso con» !
frade, corremos presurosos e afflictos'
a relê o noss-o passado suelto que pro» j

jgjj*g

de penna e outros expedientes mais
vergonhosos, como o que deu à luz a
celebre câmara do Papocú, que legis--
Jou nos ominosos tempos da interven-
sao, preterindo, como preteriu, pela
força e pela v.olencia, a câmara
legal habeascorpada pelo mais alio tri-
buoal de justiça do Paiz. Só o fasto

f de ter havido eleição muiicipal á boca
| da uraa, representa uma victoria ao
f partido democrata, pois nf sta cidade

nunca houve, quando os' b?íizariuos
contavam com as mesas eleitoraes.

sas linhas 
Até hoje, não conhecemos o resul"' ministro, incapaz

.lado da eleição na (..* secção eleitoral ":"" '"'" ~:
deste 

"municipio, 
porque o edital de

que cog'ta a lei, nâo foi publicado
pela .imprensa e se íoi afiíixado na porta
da Câmara, o pessoal d'A Ordem»" le-
vou-o para ler ejn casa, pois é o único
que delle dá noticia.

Até hoje, tambem não conseguimos
saber o que houve de anormal nessa
secção, mas sabemos que a acta somente
a 5 ou 6 foi transcripta no tabelüonato,
o que cont-titue um pouto de nullidade,
assim com) a falta de publicação do
edital, nullidades que serão perfeita*-
iinente reconhecidas, se, como parece,
a situação conseguir a maioria da As-
sembléa, offereceudo-se então á Or**
dem» o aspirado momento de mostrar
a rr.aioria de 150 votos, de que fala, só

•ando então terá alcançado alguma
.3a parecida com victoria.
Terminando, lembramos ao publico'e não «A Ordem»- que como bom

julgador não nos quer dar indepen*

FOOT-BALL
m

Nao ha negar, que é às nossas for-mosas e apaixonadas torcedoras que de»
yemos o incremento que está tendo ofoot-ball em o nosso meio.

. Ainda ante hontem, um garrulo grupo
j de formosas torcedoras do «America» diri

Consiga sacudir o jugo da politicalha què'?. ..aüU1D-
o domina actualmente, leia aquellas nos-1 í!!?í"f * .f omPeu> interpretando os sen»áC*0 UUS* | .. .. 1-7 r.vvaailiav UO OOU"

cem os olhos de" verdadeiro nmeiUos d**** suas gentis companheiras/
de cmeimar Christo S a1sua V05i melíflua e doce, qual gor-

APPELLO VIAJANTES
Acha-se a passeio nesta cidade, o ta-entoso beletrista cearense Salles Cam-t ii . i ibuiusu uuicirisia cearense i-ial.e'-: <lam-Tendo conseguido conhecermos hoje pos, autor do primoroso livío «Alamedasie-nalano f í*> tp Po-ran-ima an, A„ J_ ct-_.  . r _ ... ,'. ..:T*-'u*--*a

vivu, i«id (Ji-uueira o segu naa vez (nao ._...._leia terceira porque pod rá tresler) e seís ça? a Moavyr Pinta, e, terminando
convencerá de que nâo tem alli a brutal i passo,u , maos do aplaudido campeão

eivina e jUma 
nda raedalha de nirn. nime- *. .a™-grosseria,, a falta de educação

as insolencias de qae nos tala o seu bel
lieoso suelto. Disse-nos anteriormente, o
irônico confrade que não «pjdendo gal-
gar as altas culminancias em que nos col-
locamos ultimamente, limitava-se a fazer

/¦», 1 *-**vu« a tunafita com as oores do America P C como
preito de homenagem das torcedoras doAmerica ao ágil foot-baller.

Em nome de Moacyr Pinta, o jovenJosé Deusdedith Mendes, agradeceu a¦u-jüuiiis uiLiiuameiiie, rimitava-se a lazer2 "'...,7~~y"'"'"'"" -tac,"-,«3) agraueceu a
como certos passai os que com receio (aliás lfena da offerta e cheio de inspiraçãonAna-^o*. n.„ot.a™ a~ rt-„.. .„ „„..:„.. r>. ídemonstrou o brilhante papel das formo.sas torcedoras ao desenvolvimento do
receiosos) gostam de fitar as águias» Re
pellindo es-sa ironia, retruquemos-lhe quenão havíamos subido e nem baixado um
millimetro e somente a quem desceu de-
mais poderíamos parecer tão alto.

Onde pois, a injuria pessoal da «Lueta»
à «quem só respeito e attençõos lhe podiamerecer ? Não, revd , o* publico ledor-
nãó é idiota para crer naquella cavillação.
Confesse o confrade que a nossa amizade
lhe è hoje incommoda por causa das suas

o signatário do telegramma ao dr.
Hermino Barroso, affirmando entre
outras; coisas que, fora o pessoal do
Forquiíha ou o próprio Forquílha quemsalvou o belizarisrao mo pleito presi-dencial, e estando coagidos, por um
dever de lealdade, a declinar o nome
do referido cavalheiro, appellamos paraa honra deste paredro belizarino a fa-
zer luz na historia, isto é, a declarar
á «Ordem» que effectivãmente o tele-
gramma foi passado, a íim de que esta
não se irrite comnosco, suppondo-nos
candidato á Confraria de N. S. da
Potoca.

PELOS ÍMPIO!
sport em nosso meio Dep is, o dr Leo-cadio dc Araújo Junior. em nomo doAmerica P. C , de que ó d gno presidente,offereeeu ao Pinta uma elegante bemgdade junco, com castáo do oiro Em nomedo Moacyr-falou ainda Deusdedith Men-des, agradecendo a offerta

Domingo ultimo realizoü*-?e no groundnovas relações e só assim justificará a d0 América 3 «^"f -ô n° ground
sua extrema sensibilidade. As considera,tiI^SlíS ^htramng entre o
ções e respeito que o confrade desfrutava ^^eará P r Pmf, prin\eip°, do
nesta casa, continuam sem solução de 

' 
SÍuí,i mot'^'«^^^«Pelo Ceará

«intimidade, mas. como sempre, sem as ,?0íoÍem atra ào g°alS' 
C°rrend° °

~. . 8ubser.vieh.cias e agachados de tanta gen-1 o C.ZL w>n S^rdencia de pensar,—que pela nossa te bôa que hoje oecupa no seu coração o'' L n„,!'n a continua a receber gran-
bocea não fala nenhum grupo partidário, logar que nos pertenceu. Quanto à pra- -iií-ih-fni1 socl° e ao que parece¦" ' 

ga que nos rogou o irritado sacerdote, 
™ 

G]^não nos atemoriza, pis diz a phiiosophia • SraB?dSs um« 2 t? 
*' ÍOrem deS

popular quo «praga de urubu não ita 1^ j 
algTlnaS qUe Ve

cavallo» j-nnquemos. domingo no Itatiaya contr,
12. _„... | algum sócios do Sobralense.

CAiMOCIM
O dr José Saboya continna no

Rio, na sua triste sina de denunciar
dos seus adversários politicos, que
exercem cargos federaes. A victima

Somos independentes e se defende
mos o artido o democrata, é porque é

_o uoico que nesta cidade, dispondo da
mesa, perde eleição, isto é, é o que
mais se aproxima da verdade repu-
biicana, que defenderemos com o sa
orifício da nossa própria vida.

ra

Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

ílua da Aurora, n.° 10
•BOBHAL

J-K

FIAT LÜX
Até que emfim a nossa formosa

idade vae sahir das trevas materiaes
/ae a enfeiavam e retrogradavam-na
«"segunda espbera das cidades do inte-
rior. Entre a prefeitura municipal e o
r. dr. José Marinho de Albuquerque
i.ndrade, engenheiro electricisla, foi
ssigoado, no dia 8 do fluente o con-
racto para abastecimento de luz

electrica á nossa urbs.
Pelas cláusulas do contracto, que

mai ca o prazo de seis mezes para o
inicio e de dois annos para o termino
dos trabalhos, a energia para a illumi-
nação publica será fornecida a 120 reis
o kilowatt-hora. Mesmo regulando um
preço mais elevado para a iliuminação
(articular, poderemos francamente iliu-
winar as nossas casas com 10$000

eu.ües, o quanto se gasta actualmente
•jíb candinheiros, mangas e pavios.

Alem dessas vantagens, a usina de
lectricidade trará muitos melhoramen-.
os á nossa evolução material, porque
rovoca e fácil ta o estabelecimento de
ovas industrias, por ahi esquecidas,
falta de incrementos.
Ouvimos que o contractante já tem
• negocio todo o material da usina,

uma cidade mineira e que muito
breve se iniciarão os irabalhos de

•tallação e talvez dentro de praso de
*. anno tenham is preenchido essa la

que constitue um remorso a todo
se' responsável pelo progresso•leba.
atulando-oos com o publico

íle. por esse primeiro passo
nossa illuminação,
que o contractante
em seus negócios

s e verniz,
- Estrella.

p «TO-Xtt-XXITO Jj! Dr. Atualpa Barbosa Lima
r§ CONCURSO ELEGANTE Ú Pratica todas^uas'operações sem dor

y® e se-n uso de chloroformio.
I lnjecções de 914, tartaro, assucar, etc.! Attende a chamados paia fora da cidade.

Residência—GRANJA

91 votos1

O total dos votos ató hoje recebidos,
dà o seguinte resultado :
Helena P. Pessoa
Emilianinha Pompeu
Lucy Saboya
Antonioa Figueiredo
Raymundi lha Guimarães
Maria Amélia Pareute
Maria Pompeu Saboya
Raymundinba Pimentel
Maria Juracy PoDte
Maria de Lourdes Lopes
Suzi Sanford
Nenen Sanford
Cleonice de Paula Ribeiro
Noeme Aragão
Aldenora Ponte
Mariinha Mendes
Luizinha P. Duarte
Amalia Gundim Lins
Santa Rodrigues
Francisquinha Dutra
Cotinha Capote
Amélia Albuquerque
Miriam .Figueiredo
Jud.th de Paula Pessoa
Mariinha Loyola
Raymundinba Passos

dagora foi o nosso amigo Oswaldo
Pessoa.

Aqui chegou uma commissao no-
meada pelo governo federal para
examinar a escripta da Mesa de
Rendas Federaes, na qual o dr. José
Saboya aitribuia um desfalque. Ouvi
um membro dessa comniissão tecen-
do honrosas elogios a admiuistra-
ção desta repartição federal, affir-
mar que ainda não tinha v s*o unaal^^.^n,.
escripta tão limpa e regular em de- CARLOS ARAGÁO
partamento semelhante. ~~ ' ' '

Está, pois, vingado Oswaldo Pes-
soa, da tenaz perseguição que de ha

I muilo lhe move o juiz de direito
d'ahi, felizmente sem resultado.

Correspondente
¦--¦•---¦*^M---»--a**l>--a*a»^a*---*-.i i jf
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11
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3
3
3
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1
1
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envia qu squer
__. apparelhos 1, para

TT T [gymnastica, como sejam : Sandos Hal-
\'ríA-v> ¦ .7"'"",-, teres de 1/8, le?,,kilos. Bolsat, ca*I ü dr, brancisco Mariano Rocha, ta- misas de todos os tamanhos, Meihodosentoso clinico no Rio Grande do Sul, de gymnasticas sueca, com 50 pos ções,tez ao nosso confrade «Correio da Ser- massas para desenvolvimen o dos mus-
i-ra» a seguinte narração de um caso cnlos, etc. Cartas para Prafça do Fer*interessante oceorrido na sua clinica ej reira--213— FORTALEZA.desconhecido nos annaes da medicina ;

| «Um doente que se achava sob os
, meus cuidados, estava atacado de uma• moléstia que eu não conseguira iden-
tificar. Viam-se chagas na raiz da lin-
gua e na garganta. Üm dia, porem, o

.enfermo cuspiu a lingua. O mais inte-
iressante é que não se trata de um
pedaço de lingua coitada pelos dent»s
oa pelas chagas, mas da lingua toda
que se deslocou e cahiu, como o badalo

jde um ensino. 0 caso é inteiramente
j aovo, não havendo noticia de outro
j 

dos tratados e nas revistas. Estou estu-
| dando attentamente a extranha novidade
jpathologica, sobre a qual preteodoapresentar uma memória á Academia

de Medicina, acompanhada da língua
do doente».

A importante loja de Modas dos srs.
Euclydes, Saboya & Comp. e a popularcasa Estrella do sr. Antônio Mendes
de Vasccnceilos, vão cfferecer ao nosso
concurso dois lindos brindes, com os
quaes instituiremos prêmios ás duas
senhoritas que obtiverem o primeiroe o segundo logar na votação.

A primeira terá ainda a sua photo-
graphia estampada na nossa pagina de
hon™, o que iremos providenciar, en-
commendando o clichê, do Rio, lo°-o
que seja encerrado o concurso.

•¦ da

0 cbDCurso será encerrado na nossa
ultima edição deste mez.

Qual a mais formosa torcedora
de Sobral ?

MOVBIS
Adalberto Muzio de Paiva, tendo de

retirar-se desta cidadej vende, por preçocommodo) os seguintes moveis* todos em
perfeito estado de conservaçãí e poucouso :

Meia mobília austríaca
1 guarda-roupa de cedro

commoda de rabuge
toillete
berço

guarda louça
mezas de jantar
banca elástica

e diversos outros objectos'de uso domes-*
tico.—Para ver—Rua Padre Fialho n
5 e tratar com o mesmo.

'egisto Social
ANNIVERSAR1ANTES

A 8 as gentis senhoritas Diva Alber-tino, Ritinha Patiiolino, Amélia Albu-*
querpue e Alzira Soares.—O sr. Antônio Jordão de Albuquer-
quo, commerciante nesta preça.A 9 o nosso illustre e presado amigocoronel José Hurcilio Lopes.—A exma sra dona Mariotta Cysne.-A formosa senhonnha Cleonice dePaula Ribeiro.

A 10, a exma. sra. dona Georgina Sa-boya de Carvalha.
A 11. o sr. dr. Leonardo Motta, offi-ciai de gabinete do presidente do Estado.—a formosa e meiga senhorinha MiriamFigueiredo de Panla Pessoa.—a exma sra- dona Bellarmina AndradeA 12; o sr. Newton Cravairo.

A 13^ a exma. sra. dona Cesalplna Men-des Gomes Parente.
A 14, o sr Deolindo Barreto Lima.

do Sonho». Ao exímio cultor das musa.sapresentamos os nossos cumprimenta, s.
i\ Vindos da Capital Federal; àcKàm-sè

nesta cidade o.s illustres engenheiros JosóCortes Sigaud, Cicero Moraes, para a es-trada de rodagem de Ibiapina e Euclides
Baptista, pira a estrada de rodagem doJordão e o sr Amarante Netto, para su-bátituir o nosso amigo Moacvr Pinta^ nocargo do desenhista da Cümmissão Fer-reira. *

,% Acha*so de novo entre nós, onde
goza de muita sympathia o distineto ca-valheiro Maneei Dias, activo e intelli-
gente representante da importante firmada Capital Federal, Albino Costa SiComp,

*** Acomp?.nhado de sua digna esposa,
dona Georgina Saboya de Carvalho- se-,
guiu hontem para Fortaleza, a tratamento
de saúde, o nosso am;go Daniel Pereirade Carvalho.

„% Em transito para Camocim, passoupor esta cidade o nosso amigo Norberto
Ferreira de Souza, commerciante na-
quella cidade

„*# Em busca de melhoras a sua saúdealgo alterada, passou por esta cidade emdemanda do saudável clima de Tamboril,onde reside a sua exma familia, o nosso
joven amigo Anastácio Mello

-,*, Acha-se nesta cidade onde v-mexercer o eargo de guarda-livros da filialda firma A, Santos & Comp. o jo^en Fi-,leto^ do Carmo, a quem cumprimentamos.
*% De Tauhà, onde é bemquisto phar-maceutico, esteve nesta cidade o sr.coronel Horacio Marques.
»*„ Esteve nesta cidade e deu-nos o

prazer de sua visita o nosso amigo PedroAguiar, conceituado coirmerciante emCamocim.
A chamado dos

proprietários da importante casa «A Oa-
pitai», do Rio embarcou hontem para aMetrópole Brazileira, onde vae exercer asua actividade como auxiliar do com-mercio, o nosso distineto amigo CarlosAragão, que aqui exercia com muitacompetência o cargo de gerente da firmaA. Santos & Comp. Agradecendo o abraçode despedida que nos trouxe, dezejamosao digno amigo feliz viagem e muita fo*hcidade-

HUGO LEAL—Tendo de seguir para aCapital do Paiz, trouxe-nos pessoalmenteo seu abraço de despedida, este nossoi presado e d.stincto amigo. Hugo Leal querepresentava a firma Machado Coelho &Comp. de Fortaleza, vae ao Rio assumiro cargo de representante da importanteürma Albino Costa & Comp., devendo embreve voltar à esta cidade, a serviço damesma. Que os galernoj ventos da felic -dade levem o distineto amigo e em breveo restitua ao nosso convivio, áãò os ndssosardentes votos
»% Com a sua exma. familia regressoude sua viagem à Serra Grande o nossosympathico amigo cirurgião-dentista Car-nto Magalbàes, que por esses dias, aserv.ço da sua nobre profissão seguirá

para a visinha oidade de SanfAnna

iQeditoriaes
Ipu'versus Sobral

i
i
i
i
2
1

OIZ1MOS
Não tendo havido concurrentes à ar-

remalação, determinou a secretaria da
Fazenda que fossem cobrados adminis-

| trativamente os diz mos de gados gros-ísos e miunças dos municipios de So-
jbral, Meruoca, Entre-Rios, S. Quiteria,
jípueiras, Sant'Anna, Tauhá, Ipú, Ita-'pipoca, Viçosa e outros.

CASAMENTOS
Matrimoniaram*se civil e religiosamen-

te nesta cidade, no dia 6 do fluente onosso distineto amigo Moacyr Pinta, ha-bil desenhista da Commissao Ferreira, ea formosa senhorita Ritinha Patriobno,
primogênita do nosso amigo coronel LuizPatriolíno, Testemunharam os noivosj noaco civil, os srs. dr. Josó Rodrigues

Sr Redactor.
Sendo eu filho desta terra onde as«mentiras convencíonaesj e os mexeri-

cos se contundem e se alastram todosos dias; sendo eu membro do «Scratch»
que, no saudoso 25 de abril passado,foi ao Ipú a convite espe2ial da asso-ciação de «Foot Bali» daquella cidade
em que fomos honrados com uma hos-
pedagem fidalga, venho, de minha par-te, lançar o meu protesto vehemente
contra affirmativas da «Um do Scratch»contia aquelle povo gentil, em a cLuc-
ta>, de 1.* deste mez.

O signatário das descortezias e in-
justiças dirigidas aos distinetos filhosFerreira e esposa, Itamar Cunha, Diogo j da «terra de Iracema» arvorounse deadvogado do meu illustre amigo Pin-ta a ponto de dizer que no Jpü estecollega andou perto de ser esbofeteado
quando a verdade e que Pinta de^de o
primeiro encontro do «scratch» com o«Ipú Foot-Ball» sempre timb.ou emmenosprezar o «team» ipuense ridi-cularisando o com indirectas mordazes
desconsiderando o com palavrorios in'civis. Ninguém ignora que Pinta &

Honorio Gomes e as senhoritas Diva Al«bertino e Alpha Pompeu.
No dia S, commemorando o anniversa-

rio da noiva, o gentil par offereçou nasua residência á rua da Aurora às pes-soas de suas amizades um amistoso chàdansante, que decorreu animadíssimo.
Ao venturoso par, do envolto eom osvotos que fazemos pela felicidade do seufuturo, rapresentamos os nossos para-bens.

k Â I I TMUI LADO ^
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o nosso melhor jogador; mas não sei•t»Q ó orgulhoso da sua fama, ou por se
er acclamado, qo campo toma se iri-

¦raseivel, grosseiro e é só quem quer co--uhecer o jogo em assumpto, Os ipu-
en;es que recebiam [uo jogo, bem en-
tendido] laes ridieularias não podiam
nem podem votar grande sympathia a
este moça e para isto tôm razão de so-
bra. Cargas não foi só o Pinta quem
recebeu... Tanto aqui como lá houve
choques, empurrões, cargas mutuamen-!
te e, para dizer tudo, o Pinta passou
até rasteiras nos ipuenses, aqui, sem
que o juiz perc.eb.esse.

Quanto ás grosseirias que diz o meu
collega do «Scratch» ter repellido, nao
é de admirar e nem se podem evitar
num match em que duas equipes se
disputam cercadas de torcedores e tor«
cedoras febris e sedentos de victoria
Aqui, no primeira encontro, vi e pre^
sondei gente bôa e «socialmente ves-
tida» dirigir grosserias a nossos hos-
pedados e entretanto eJles tiveiam o
senso preciso para reconhecer que não
ae tratava de ódios e, sim, unicamente
de um momento de paixão baseada nos
laços da mais pura amisade.

irregularidades, pequenas decepções,
eih todas as festas se dão. Quando aqui
estiveram os ipuenses, apezar de nos-
sa boa vontade e esforço, não foi possi-
vel se evitarem os assobios que re.
dundaram em decepções para nós-
Portanto, Sr, Redactor, considerando
uma injustiça dizer se que no Ipü fo-
mos mal hospedados, lanço o mta pro-
testo, rogando a V. Sa. a publicação
destas linhas, antecipando os meus sin-
ceros agradecimentos

• Oatro do Scratch
Sobral, 8 de Maio de 19?0.

EDITAL

KS-«>-<®9>-<fe-aa»i

Um cofre inglez
Tem par- vender

FRANCISCO MENDONÇA

de ftntimaçSo a ausente
Antônio Jouquira Rodrigues de

Almeida, 2.- Tabellião e 2. Es-
crivão do Civel, Crime e mais
annexos, por nomeação legal etc.
Faço saber a quem venhe' inte-

teressar que, por parte de Vicente
Adendato Carneiro, . de&ta praça,me foi apresentada hojp. ás 9 horas
da manhã, uma petição devida-
mente despachada pelo Meritissimo
Juiz do Commercio Interino deste
termo José Custodio de Azevedo,
protestando contra a prescripção
de uma N<na Promissória do valor
de setecentos trinta raü trezentos e
cincoenta reis, assignada a 5 de
Fevereiro de 1914 por Felippe Pe-
reira Fontenelle e vencida a 5 de
Mhío de 1915, em cuja petição,acompanhada do referido do docu-
mento. lavrei o termo de protesto,
que o requerente assignou, p, como
não foi encontrado nesta cidade o
protestado devedor Felippe Pereira
Fontenelle para, de tudo isto ficar
soiente, por meio deste, o intimo,
que será affixado nesta cidade no
jogar do costume e publicado no
jornal «A Lucta», na forma dá lei.

Dado e passado nesta cidade de
Sobral, aos 5 dias do mez de Maio
de 1920.-0 2.- Tabellião, entorno
Joequim Rodrigues dei Almeida

Está conforme o original, dou fô.
Sobral, 5 de Maio de 1920.

O 2.- Tabellião,
Ántonic Joaquim Rodrigues de Almeida

Up IjiiIz Vianna
Clinica medico-gynecologica e periatrica

Dispondo de apparelhos apropriados
taz exames de sangue, urina, &

—SOBRAL —

Aproveitem das grandes differen--
ças que continua fazer na sua li-
quidação até Junho á «Casa Cra-
tbeús» de*Luiz Jacomé; Só uma vi-
sita ao estabelecimento verá o dis-
tineto fivgnez a boa e bom prao e
qualidade de seus artigos, que não
tem alcaide e fará escolha a inteiro
contento do que possa precisar
para seu uzo particular ,ou para
revender com optimo Jucro. Outro
sim ; aos bons amigos, é tempo, eu
pesso vir solver seus pequ6noe de-
bitos e saberei agradecer ainda esta
prova de sincera amisade e grato
dever,

Todos ao Luiz Jacome, de frente
a «Drogaria Guimarães», que se
conveceram da infinidade de artigos
adnia existentes.

«CCNTRATOSSt»
E SEUS ATTE TADOS

í Este outro é Qirnpl s e sincero
Attestado n, Í2I4

K' do Sr. Argeu Xavier da Sil—
veira, M. D 1.' Escripturario da
Saúde Publica, onde é um funccio-
nario respeitabilissin ).

.limo. Sr. pharm :eutico Rey-
naldo de Aragão : Attesto que tendo
meu filho Aúbonió, havia jà bas-
tantes dias, com muita tosse, febre
intensa e de caraa, e lendo por.
acaso um reclame do vosso prepa-1
rado CONTRATASSE, mandei com*!
pral-o e applical o na dose indicada, j
Ao fim do primeiro vidro jà meu.
filho se encontrava quasi restabe-j
lecido e hoje com o segundo, ja!
está completamente bom. j

0 que'refiro é a expressão dai
verdade, pois é atè do deminio de-
vários ancpgos que conhecem o caso.i

Argeu Xavier da Silveira
Rua Navarro, 175—Rio de Janeiro.

[Firma reconhecida]

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende-se ern todas as pharmacias-

SERVIÇO 7 ELEGRAPH1CO
Rio, 7—Gom o applauso entbusU

as',ico da imprensa desta capital e dos
Estados, n exmo. sr. dr. Epitacio Pes-
sôa bate-í.e pelo repatriamento dos
restos mortaes de D Pedro li. Os
mesmos jornaes doutrinam que para
completar a idéa de patriotismo e be-
nemerencia, urge que o Brazil revogue
o banimento da familia imperial, que
continua amar profundamente o Brazil.

Rio, 7—Continua a regiotrar-se nesta
capital, em extrangelros recem-chega-
dos da Europa, casos fataes de menina
gite cerebro-espinhal.

Rio, 7—Acha-.se aberto o Congresso
tendo o dr. Epitacio Pessoa apresen.»
tado urra brilhante mensagem, na qual
justiíÍ3a cabalmente a sua inlervensão
na Bahia.

—A commissão de poderes na Ca-
mara reconheceu o* cumuiandante Ar-
mando Btírlamaqui, deputado pelo Pi
auhy.

Rio, 7—D. Jéronymo, arcebispo da
Bahia e primaz do Brazil distribuiu
uma pastoral em prol do recenceamen'
to, recommendando aos padres que na
estação da missa e em quaesquer ou-
trás opooclunidades dêem explicação
ao povo sobre a utilidade do receo-
ceamento e tudo facilitem ás respec-
tivas commissões. Esle acto do vir-
tuoso prelado lem merecido o applau-
so geral da imprensa.

Rio, 7—0 presidente do Lloyd Bra-
zileiro jà designou o pessoal para cons-
tituir a guarnição do paquete «Ube-
raba», que vae a Europa especialmeni
fe para transportar ao Brazil a fami*
lia real da Bélgica.

Fortaleza. 7—Seguiu para o Rio o
deputado Thomaz Accioly,-' que vae
tomar parte nos trabalhos legislativos.

—Acompanhado de sua exma. ia--
milia, seguiu para sua fizenda em

Quixeramobim, onde passará tres se-1 manas, o deputado Manoel Moreira da
.¦ Rocha.

— O dr. João Thomé partiu segun.*
da-íeira, pela manhã para o ir.tjrior,
regressando qiiurla.. á tarde. S exe.
encontrou-se em Senador Pompeu com
o dr. Miguel Arrojado Lisboa, com
quem almoçou.

.. .'. - ••' \ ;.L
Um presente vegio

Rio, 11 —A princeza Isabel offere -
ceu ao Estado do Rio, um grande ter-
reno em Petropolis para ser edifioado
um Grupo Escolar.

Os soberanos da Bélgica
Rio, 11--Estão sendo preparados

aqui grandes festejos para a recepçSo.
da família real belga.

No theatro municipal está sendo
decoiado um rico camarote destinado
aos soberanos belgas.

A Liga dos a 1 liados, com sede na
cidade de Juiz de Fora, no Eslado do
Rio, pediu,ao ministro belga no Brasil
para obter que a familia real visite
aquella cidade,
Deputado Maximino Barreto

Fortaleza, 11--E' aqui esperado no
próximo sabbado o deputado Maximino
Barreto, completamente restabelecido
de sua saúde. Os seus amigos prepa»»'ratn-lhe carinhosa recepção.

A carestia da vida
Fortaleza, 11—Continua o «Correio

do Ceará» a combater a carestia da
vida e obtendo novos resultados. Carne
verde l$600"de boa qualidade, carne
do sul ?$800, feijão $400 o litro, as«
sucar usina \ $400 o kilo e muitos
outros gêneros estão baixando, inclui
sive o pão

Dr Moreira de Azevedo

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Pio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA.—CEARA'
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Madeiras do Par*
Taboas de cedro 14 pilmos du^ia 60$000
Ditas de louro 14 palmos dúzia 55$000
Ditas de freijò 14 palmos dúzia 50$000

Cipilhadas e de primeira qualidade.
Vende em Sobral

16 16] FRANCISCO MENDONÇA

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.
illm. Sr. J. Goulart Machado

Nesta
Com grande satisfação venho com-

municar^lha o milagre que o «Eli-
xir de Inhame» produziu em mjuha
filha Dalíla.

Ha muito vinha soffrendo ella de
uma terrivel eezema, emmagreci-
mento e falta de apetite que muito
nos encommodava. Vinha sendo
tratada por diversos médicos sem
resultado satisfactqrio. A conselho
dp um amigo comprei alguns vidros
do seu poderoso preparado do qual
fcz uso e hoje esta' completamente
restabelecida tendo a eezema des-
apparecido pur completo e tornou-
se r>sada, voltou o apetite e aug-
mentou 6 kilos no seu peso.

Venho com está cumprir o meu
dever de gratidão e ao mesmo tem-
po prestar um beneficio a' huma-
nidade sofifredora.

Antônio P. Sampaio.

Só marjtçi^a Supra
E' a melhor ea única que o commerciante pode vender mais bara*

o do que qualquer outra marca. E' a única saborosa e sobejamente
tonhecida. E' a única emfim que não rança por ser perfeito o "seu en-
cetamento; E' bom não esquecer estas duas palavras :=»Manteiga
laSupra'1.

Agentes—^ieoíâu § Carneiro
SOBRAL
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P/eparado pelos processos mais aperfeiçoados, completamente
uesteo dos ãdulterántes commumente usados em prodnctos simila-
res, se recomrr.enda pela sua pureza e cuidadosa confecção. E' de
grande utilidade e economia, nâo so' na lavagem de roupas, louças da
cozinha e copa, como no banho, pr duzindo inteira Satlsfacção ás pes-
soas que o empregam nestes misteres

A grande procura que tem tido attesta a sua incontestável
SUPERIORIDADE.

Fabricantes
Philomeno Gomes & Filho ceara'-~fortaleza

Preços e condições com os agentes
'271

Viuva Aguiar & Cia,—Sobral

COMPANHIA. DB SEGUROS TERRESTRES E ViARITÍMOS COM. SEDENO

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO f
DEMORA— .—

ofj *¦ **AdQttias §
MUTILADO
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asa áfe Kazendas J^ac/onaes e K^ít
Importação directa da Inglaterra, França, Suis,sa, Ailemanha e New-York

Padvonagens de Goi»es ¥Vxas I
A maior e a mais importante empresa em negócios de tecidos do Paiz

.. ii . * - ______

Auníca que Vendendo pelo preço das Fabricas offerece
tagerjs aos seus freguezes

Varç

lllâS IIMIEIII K. Y ITA!
End. Teleg.-LUNDGREN CÓDIGOS—Bibeíri e Particular

ua Coronel José Saboya, n. 39 e
=s»

Travessa do Xerez—
*
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0 que di? o Dn Fournier sobre as pessoas
fracas, nervosas e doentias
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Olha

ganas
pagar

para aquelle par de rachiticos; porque nâo
COMPOSTO RIBOTT,

para ganhar forças; vigor, vitalidade e energias?
O GCÀÍPOSTO RIBOTT a que allude o Dráo Brazil. ^ -'  "

o porte, etc

tomarão

O depositário remette a amostra grátis a quem solicitar preços e
^ Único depositário: B. Nieva. Caixa postal, 979, Rio de Janeiro

r. •/ n}a,or Parte das doenças -da humanidade, diss.» oUr. Fournier, grande clinico francez, são devidas á deffi-ciência gastrico-assimilante dos orglos digestivos. De cadadez pessoas ha pelo menos oito que náo tiram dos alimentos
que ingerem a nutriçfio que seu organismo requer. E assim seexplica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
ptstoas fraeas, débeis e doentias, embora muito bem alimen-tadas. A razão é simples ; os alimentos que estas pessoas to-mam pas»am pelo seu organismo como um liquido por umtamis, deixando apenas a nutrição indispensável para conser-vâr.Aw~A~~ílora náo a saude. Para taes pessoas aconselhoo COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-organícd }
que é o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de
que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RÍBOTTé um produeto a base de ferro orgânico phosphatado, quesendo o ferro mais assimilável conhecido,contribue poderosa,mente para augmentar a força de resistência e energias do pa-ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
© sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro queentra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a scienciaconhece para nutrir, da. vigor e tonificar os nervos. Tambémentra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cujaacção de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico náo é ne-cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,nervosas e dyspepticas, tomarem por algum tempo com as re-feições o COMPOSTO RIBOTT, de cujos resultados estoucerto ficarão satisfeitos.»

Fournier, acha-se já á venda em todas as boas pharmacias e dr«$..„»m c^i.,.,..,, „..„.„.- . remetta 400 réis em seilos de correio pai
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n jk. MiHd Jê kmttm SR?tResidência: Parayba do Norte
Attesta que tem empregado

em aua clinica o EUxto ds No-
aueira do Phco. Ghco. Joáo da
Silva Silveira, colhendo .optt-«os resultados.
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C EM FGRMA LIQUIDA) _
os. OUVEim JUMIOK

CO*.THA..

Manchai
Sardas
Espinhas

V6íffl8'l.ilÍd3M
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Ddrthros
CsOiptS
Soníusfiw
Èrysipglas
í&flammaç&ss
Frlsiras
Ferida*

Concorre , podorosamente
para o desaparecimento áô.
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Tosse, Grippe,

Bronchite,
Tuberculose?

ATOSS

;

annos recebeu 4S22 attestados. Médicos notáveis o receitam.
O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas,

aqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Affecções bronchicas, Asthma.
Rouquidões, Insomnias, Escarros sangüíneos, Dores no peito e nas costas

Hcissimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente.
^as as drogarias. Vende-se nas pharmacias. Preço 2$500. Nâo vos deixeis enganar! É§". o CONTRATOSSE. Laboratório — R, de SanfAnna, 216. RIO DE JANEIRO
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MUTILADO

^ Pharmac/a Aguiar T
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Nestf importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e extran-geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suascongêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar aualquer receita, orgànisada dos mais modem ís medicamentos.
—K-ASSEIO E PRESTEZA—*-

FíLAL CRATHEUS
Tv hT*^ 5p "r? ^S Iffr ¦__as_r^Caj__tfflr'._
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